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			Dedico este livro aos “desatadores de nós”. Seres humanos dotados de um
coração voltado à caridade, movidos pelo sentimento da generosidade e que
não poupam esforços para ajudar ao próximo nas mais variadas formas.
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prefácio

			Na adolescência, acordar no meio da noite para desenvolver temas que espontaneamente afloravam à mente era algo corriqueiro. 

			Escrever poesias representava viajar por outras dimensões, deixando as emoções espontaneamente fluírem com intensidade entre os sonhos, imaginações e fantasias.

			Os temas abordados eram variados, envolviam emoções subjetivas, com ênfase em colocações de conteúdos abstratos. 

			O extravio de anotações e escritos rabiscados na velha agenda, aliado aos afazeres da vida adulta, contribuíram para o afastamento desse passatempo inebriante e sadio. 

			Anos se passaram, incontáveis experiências foram acumuladas. Mais maduro, volto a dedicar um maior tempo à escrita, quiçá, empenhado em fazer o que me traz satisfação e paz de espírito.

			Traçados os objetivos e estabelecidas as metas, escrever “O Desatador de Nós” foi tarefa que envolveu múltiplos contextos. Um trabalho bastante prazeroso, desafiador na essência, enfrentado com determinação. 

			Nas entrelinhas das abordagens entre os personagens estão inseridas incontáveis emoções de cunho pessoal especialmente selecionadas.

			Os episódios catalogados enfatizam muito da vivência do autor, mesclada às características de pessoas com as quais conviveu bem próximo.

			Ao longo da narrativa as exposições feitas são intencionalmente recheadas de reflexões próprias que buscam aprimorar e fortalecer os valores interiores do ser humano. 

			Os pensamentos inseridos visam levar inspiração à contínua renovação espiritual e estímulo para enfrentarmos, com equilíbrio, os desafios presentes no dia a dia. 

			O intuito é que a positividade contida nos diálogos entre o sábio Mestre e seu discípulo sirvam de alimento para a elevação da autoestima das pessoas. 

			As colocações contêm uma inclinação para trabalhar o autoconhecimento e desvendar os segredos contidos no nosso mundo interior, nos levando a descobrir aquilo que realmente somos. 

			A coroação estaria, ao final, ser considerada uma leitura prazerosa, geradora de análise reflexiva e motivadora de uma conexão com a introspeção.

			Seria algo realmente extraordinário se uma única mensagem aqui contida viesse a resultar em incentivo ou fonte de força na vida de alguém.

			Chego à conclusão que escrever é uma bela forma de eternizar alguns valores próprios, modo de pensar e deixar registrado um pouco do jeito de ser.

			O escrito, como primeira obra publicada, além de significar uma conquista, representa a superação do desafio pessoal de produzir um livro.

			Ao leitor que está recebendo esta narrativa em forma de livro, significa que o objetivo traçado foi alcançado. 

			O sentimento íntimo de vitória jamais será substituído por outra emoção de menor valor.

			Verdadeiramente falando, ao término da última palavra escrita ouvi o eco do meu próprio grito: consegui!

			Provável que essa sensação de autorrealização seja a força inspiradora necessária para, em futuro próximo, dedicar-se ao lançamento de nova publicação.

		

	
		
			
Prólogo

			Luzes no final do túnel são sinais indicando que vale a pena continuar, pois há vida lá fora. Como desatador de nós, seja luz a levar brilho na vida das pessoas e janela a direcionar o próximo a novos caminhos.

			O Mestre exteriorizava júbilo, chegara a uma idade avançada alimentado pelo sentimento do dever cumprido. 

			Sentia-se realizado por toda a construção de seu legado e pelos projetos executados. Preservava uma mansidão própria, utilizava a serenidade como base no modo de agir. 

			Mergulhado nas lembranças do passado, refazia sua trajetória de vida num longa-metragem composto por capítulos recheados de aventuras e emoções. Embarcava naquela viagem em sentido inverso recapitulando todas as nuances da vida vivida. 

			Rememorava com ponderação as vitórias e derrotas, altos e baixos, erros e acertos cometidos ao longo de dezenas de anos.

			As pegadas deixadas por onde passou não foram facilmente apagadas pelo vento ou esquecidas no tempo. O alicerce dos seus feitos foi construído pelas ações duradouras do servir com amor e generosidade.

			O ancião costumava afirmar na sua simplicidade — longevidade propicia vivenciar o inimaginável. Oportuniza o ser humano a experimentar coisas e presenciar acontecimentos que jamais presumiu alcançar. 

			As palavras ditas pelo sábio vinham carregadas de gratidão. Era agradecido por ter vivenciado grandes mudanças; tanto as transformações de cunho interior, como as inovações tecnológicas, as reorganizações da sociedade e o surgimento de novos tempos.

			Reverenciava com simpatia o espaço conquistado pelas mulheres e forte conscientização do povo pela preservação da natureza. Admirava a nova geração, constituída por jovens antenados na era digital, defensores acirrados do viver com liberdade e dotados de alta capacidade intelectual. 

			Defendia que o tempo ideal para viver era o atual: abundante, inovador e cheio de possibilidades. Contra-argumentava as críticas dizendo que as mazelas advindas da modernidade eram consequências que não tiravam os méritos da contemporaneidade. 

			Citava como exemplo o avanço na medicina e sua decisiva influência no aumento da expectativa de vida da humanidade. Colocava-se, inclusive, dentre os que foram beneficiados diretamente por tais avanços.

			A expertise o fizera um homem seguro, navegando em calmarias entre o antigo e a modernice.

			Sabedor de todas as suas virtudes, capacidades e limitações, as decisões tomadas vinham acompanhadas por atitudes dotadas de muita sensatez. 

			Como desatador de nós, primou pelo respeito às individualidades do próximo, ajudou a muitos através da palavra amiga e boa prática das ações. 

			O Mestre tinha como foco principal, naquele específico momento da vida, encontrar um discípulo para dar continuidade àquela honrosa missão. 

			Estava realmente ansioso para desempenhar a sua última tarefa. Sabia da obrigação moral na formação de um outro desatador de nós. Assim vinha sendo através dos tempos e ele, também, daria sua contribuição. 

			O Mestre seguia firme no propósito de encontrar o novo escolhido. Sabia que a qualquer hora as forças do universo os colocariam frente a frente.

		

	
		
			
ENCONTRO:
Josias e o Mestre

			Por mais dura e seca que seja a alma, se curvará ela à irresistível força do amor.

			O Mestre achava-se em momento de reflexão. Acabara de rabiscar num papel: um penetrante olhar no olhar presente, desnuda os valores da alma e revela a mente. 

			Aprofundou o raciocínio em conclusão — a visão reproduz apenas a imagem exterior, já o olhar, exprime e manifesta, com profundidade, o contido no seu interior.

			O caminhão carregado de móveis parou defronte e a meia distância da casa do ancião. Uma nova família estava chegando para fazer parte da comunidade. 

			Precavido com o perfil dos moradores inseridos na coletividade, boas informações precedentes haviam sido colhidas dos novos residentes. 

			O povo do vilarejo primava pela harmonia e mantinha estreitos traços de amizade. Ali todos se conheciam ou havia algum tipo de parentesco, algo muito comum no meio interiorano. 

			O Mestre lentamente se dirigiu até a casa para dar as boas-vindas aos recém-chegados vizinhos. 

			— Bom dia. Sejam bem-vindos! 

			— Obrigado! Muito prazer em conhecê-lo. — Respondeu o patriarca estendendo a mão.

			— Esperamos aqui permanecer por um bom tempo. Estamos confiantes e cheios de esperança em melhores dias. 

			— Acredito que escolheram o local certo para fixar moradia, com certeza farão boas e duradouras amizades. 

			Meus votos é que o Oriente seja melhor que o Ocidente. — Parafraseou o Mestre fazendo um breve trocadilho com o nome do próprio lugar.

			Com humor oportuno, tinha ele o hábito de descontrair o ambiente em momentos formais. 

			O casal o apresentou aos outros membros da família: ao filho mais velho, às duas filhas do meio e ao caçula Josias. A saudação foi feita a todos de forma individualizada. O ancião costumava observar atentamente a expressão facial com quem estava a dialogar. 

			— Tenho certeza estar diante de um bom menino. — Disse o sábio colocando a mão na cabeça de Josias. 

			— O Senhor demonstra ser um homem de bom coração. — Falou o rebento com desenvoltura.

			— Estão convidados para, ao final da tarde, tomarem um café na minha humilde casa. Será um prazer recebê-los. — O Mestre era muito atencioso, receptivo e acolhedor com os visitantes. 

			— Logo após concluirmos a organização dos pertences iremos provar do seu precioso café, Senhor. — Complementou a genitora com um gesto de agradecimento.

			A viagem foi cheia de percalços e bastante longa, toda a família, inclusive Josias, demonstrava cansaço beirando a exaustão. 

			— Aguardarei sem pressa.

			Há momentos que realmente precisamos reorganizar, não somente os bens, mas também, as ideias.

			As mudanças têm forte vínculo com o tempo, geralmente exigem demora para serem concretizadas. Quando acontecem de modo abrupto, quase sempre desembocam na perplexidade.

			Olhe que estou me referindo a mudanças em sentido amplo. — Ultimou o sábio e seguiu caminhando em direção a sua residência. 

			O sol já mostrava um amarelo-avermelhado no poente quando todos se reuniram ao redor da mesa para degustar o aromatizante café. Tudo transcorreu a contento, os assuntos abordados foram variados e a conversa bem descontraída. 

			Impossível era dialogar com o Mestre sem adentrar no campo filosófico. Em rápida abordagem sobre as diferenças e variáveis quanto à forma de proceder no dia a dia, apregoou — há várias formas de colocar amarras na vida, exemplo típico é escravizar-se nas emoções.

			A colocação feita pelo sábio foi motivo suficiente para que o bate-papo se prolongasse mais um pouco. 

			A partir de então, naturalmente foi construída uma amizade envolvendo grandes laços de familiaridade. Regularmente estavam reunidos sob a constância de caloroso companheirismo. 

			Josias e o ancião jamais poderiam imaginar que suas vidas seguiriam tão entrelaçadas. O destino conspirou a favor para que o desatador de nós e o menino construíssem uma grande amizade e partilhassem de memoráveis momentos. 

			O cognome de “Desatador de Nós”, atribuído ao Mestre, remontava à sua mocidade. Assim o denominavam porque ele possuía uma grande sensibilidade em detectar os conflitos impregnados no íntimo das pessoas. “Nós” que o sábio costumava desatar através do amor e ternura que lhe eram pertinentes. 

			Advertia ele que a maior batalha do homem era de cunho interior: desafiar a si mesmo. 

			Salientava em sua sabedoria — Somente os fortes têm coragem suficiente para enfrentar seus próprios medos, erros e defeitos. Internalizar bons sentimentos fortalecem a mente e o coração, enquanto os ruins, drenam as energias e esvaziam a alma. 

			Logo no primeiro contato com Josias, sentiu o sábio uma aura diferente. Identificou nele o conjunto de valores pessoais que tanto procurava.

			Encontrara, enfim, o que tanto procurava, um diamante bruto a ser lapidado, mas com características indispensáveis a um discípulo em iniciação.

			Sentia-se feliz por ter conhecido aquela família, especialmente Josias. Estava ciente da sua missão e obrigação de prepará-lo como novo desatador de nós. 

			A formação da corrente não podia ser quebrada, o cumprimento do ofício de um, significava o início do múnus de outrem. As boas ações e a força da palavra precisavam continuar sendo disseminadas. 

			O sábio estava determinado a expandir e inserir novas compreensões àquele promissor aprendiz. 

			As lições tinham como parâmetro um pilar básico: trabalhar o autoconhecimento.

			O Mestre era categórico — as mudanças são geradas de dentro para fora. Somente quando tiveres a clara consciência daquilo que és, terás discernimento para compreender as emoções do próximo.

		

	
		
		

	
		
			
Infância

			Homem sem estudo é pássaro de asas cortadas, tem voo muito curto para conhecer o mundo.

			O aspecto físico de Josias levava a uma concepção enganosa. Por trás daquele corpo que se mostrava raquítico, na realidade, havia um menino ativo, com muita disposição e força de vontade. No linguajar popular do interior, era ele “pau para toda obra”.

			Diante da desvantajosa estrutura corporal, o Mestre o encorajava de modo divertido — desistir, jamais, tenaz discípulo. Um corpo frágil dotado de atitude e disposição, se sobrepõe a vigorosos músculos desprovidos de ação.

			Josias tinha os olhos castanhos claros, boca pequena, lábios finos, cabelos loiros, lisos e longos. Herdara do pai o biótipo das pernas, um pouco finas. Intitulavam ser ele da raça dos “canelas”, daí decorria a fama de executar as tarefas com rapidez e estar sempre disposto a enfrentar todo tipo de serviço.

			Detentor de temperamento forte, carregava um certo mistério no olhar. Quando estava concentrado a executar qualquer atividade ficava sisudo e atribuía aos modos um aspecto de maior seriedade. 

			Ainda jovem, já apresentava traços de adulto precoce. Demonstrava interesse por assuntos que corriqueiramente não despertavam a menor curiosidade aos meninos com mesma faixa etária.

			A maioria dos amigos eram mais velhos; tal característica contribuiu para, ainda cedo, adentrar no conturbado mundo dos adultos. 

			Internalizava com facilidade o que lhe era transmitido. Percepção apurada, absorvia algumas frases que considerava de maior importância, especificamente, as repetidas por sua mãe — os bens podem lhe ser tirados, roubados ou perdidos, portanto, algo passageiro; o aprendizado estará para sempre com você. 

			Outrora, expressava como aconselhamento — se a sabedoria fosse passível de roubo, seria uma joia rara perseguida por ladrões.

			Embora com tenra idade, mostrava-se perspicaz e já compreendia que as palavras ditas pela genitora apontavam o estudo como algo de grande valia. Motivo pelo qual a família dispensava tantos esforços para a formação da prole e manter todos os filhos na escola. 

			A preparação de Josias girava em torno de uma base bem definida. Resultava da educação familiar, escolar, preceitos transmitidos pelo Mestre e interação social quotidiana.

			Afora as individualidade e peculiaridades típicas da forte personalidade, chamado por todos de menino homem, gozou uma infância similar aos demais garotos da sua idade.

			Acordava cedinho, tomava o café da manhã, pegava os livros e seguia junto com seus colegas rumo à escola em busca da formação educacional.

			Vez ou outra, o Mestre levava Josias até a porta do colégio. Despedia-se em oportuna recomendação — não desperdice tempo, os professores são rosas que contém o néctar da sapiência, seja então, o beija flor a extrair esse tão precioso alimento.

			— Lembre-se meu rapaz: abrir a mente a novos conceitos desembaraça a alma dos nefastos nós da ignorância.

			O colégio foi, sem dúvida, o local ideal para superar as dificuldades de relacionar-se em grupo. Os inestimáveis exemplos do dividir, resignação diante das vicissitudes da vida e minimizar a tendência ao egocentrismo foram aspectos disciplinares muito bem trabalhados na educação escolar. 

			Cumpria suas obrigações sem a necessidade de maiores cobranças e estudava o suficiente para não se submeter às provas de recuperação. Qualquer deslize atrasaria o completo desfrutar da sua esperada férias, algo que sequer conseguia imaginar.

			Na parede da sala de aula estavam distribuídos vários quadros com mensagens que o remetiam à reflexão. 

			Alguns pensamentos despertavam em Josias especial predileção:

			
					
A incansável busca pela perfeição deixa na inércia importantes projetos.


					
Passo a passo é que o velocista alcança o desempenho máximo no “Sprint”.


					
Atitude e coragem são os ingredientes básicos para chegar a grandes conquistas.


					
A procrastinação adia o emprego da ação e atrasa em demasia a execução das obrigações. 


			

			As mensagens levavam Josias a entender que determinação e iniciativa eram atitudes indispensáveis na realização dos projetos pessoais.

			O horário reservado ao recreio apresentava-se bem desafiador, um momento recheado de surpresa. Contava com brincadeiras das mais variadas espécies, muito embora estivessem presentes as provocações e implicâncias entre os colegas. 

			O contato com os alunos de outras séries gerava, com certa frequência, alguns dissabores. Via de regra, os mais velhos impunham aos mais jovens as regras do jogo. Faziam uso do porte físico avantajado para impor suas vontades, cabendo aos menores apenas aceitar a subserviência. 

			Josias apresentava perfil bem definido. As injustiças o incomodavam, movia montanhas para atender a um pedido, mas mostrava-se resistente em aceitar ordens indevidas.

			Os amigos mais chegados sabiam que o aprendiz primava pelas boas amizades, porém, sabia defender muito bem seu ponto de vista, coragem não lhe faltava quando a situação desembocava numa inevitável querela.

			A convivência entre as crianças provindas do campo e da cidade constituía o universo perfeito para o surgimento de situações adversas. Aquele ambiente testava sua capacidade de readequação e resiliência na superação das dificuldades futuras. 

			Aborrecimentos eram inevitáveis. Nas maiores aflições, corria à procura do ancião em busca de direcionamento. 

			Sentia-se bem em dividir seus problemas com o Mestre, não entendia o porquê, mas usava ele uma linguagem compatível com a sua, parecia existir dentro dele o espírito de uma criança. 

			Dizia o sábio com veemência: a uma criança dê, simplesmente, a oportunidade de ser criança, que aja como uma criança. Aos diferenciados adultos que conseguem permanecer com a alma acriançada, são verdadeiramente dignos de parabéns. 

			Havia momentos de grande tensão. Exemplo típico era quando o professor proferia a temerosa frase — Dirija-se agora mesmo à secretaria.

			Às vezes os pais eram requisitados a se fazerem presentes na diretoria da escola para serem informados do comportamento, não tão apropriado, dos filhos. Tal ocorrência gerava zombarias pelos demais colegas, que em coro ficavam a cantar, aumentado sobremaneira o temor de uma futura prestação de conta — Vai apanhar! Vai apanhar! Vai apanhar! 

			A professora Fátima, sensível e sabedora da heterogeneidade da classe, reforçava — cada ser humano é uma pedra preciosa detentora de particular valor. Até mesmo no terreno rochoso encontramos raros minérios.

			Certo dia, chegou ela próximo à Josias e disse — tens futuro promissor, persevere e estude, acredito muito em você.

			Dentre as matérias do colegial mostrava um interesse maior por história e literatura. Viajava no tempo ao ler qualquer tema épico. Gosto apurado pela poesia, apreciava a sonoridade produzida pela rima nos poemas e sonetos. 

			O Mestre lia os textos redigidos pelo aprendiz e logo tecia um rápido comentário — as palavras têm o poder de transportar emoções. Não esqueça: um apanhado de registros e anotações são fontes iniciais para escrever o primeiro livro. Entendes o que digo? 

			À tarde, o tempo ficava dividido, basicamente, entre os afazeres das tarefas escolares e o lazer. Logo que cumpria suas obrigações de discente, a diversão consistia em soltar pipa, pião, atirar de baladeira, correr com cavalo de pau, jogar bila e bola. 

			Acompanhava de perto várias modalidades de esporte, mas futebol era realmente o seu hobby predileto. Os parceiros de pelada o apontavam como um bom jogador. No sentido literal da expressão, era ele o dono da bola. Tal circunstância levava a crer que na avaliação quanto às suas habilidades como atleta, poderia haver algum tipo de valoração acima do real merecimento.

			Esportes não despertavam maiores interesse ao Mestre, mas reconhecia que constituía uma importante forma de socialização e que era indispensável na preservação da saúde mental e corporal. Expressava-se demonstrando um certo grau de entendimento: enquanto alguns trabalhos são executados a quatro mãos, no futebol, o resultado é construído por várias pernas. Nesse contexto, salvo as devidas exceções, o individualismo não soma, somente atrapalha.

			Comumente eram encontrados grupos de garotos, em comboio, puxando pelo cordão os caminhões feitos de lata e madeira. Transportavam carradas de sarrafos, gravetos e sabugos pelas veredas, exigindo habilidade para não tombar o valoroso carro. 

			O capotamento do veículo gerava dissabores ao condutor, motivo suficiente para ser chamado de amarrado ou cangueiro pelos motoristas que enfrentavam a desafiadora trilha. Quando chegavam ao destino final o grupo ia organizar a fazenda em miniatura. 

			O carrinho de Josias trazia alguns diferenciais quanto aos demais. Ficava com o ego massageado diante do olhar admirado dos colegas. Transitar com o protótipo cheio de minúcias fortalecia sua posição de liderança no grupo.

			Os detalhes no modelo eram frutos da execução perfeccionista do irmão mais velho, muito embora, nem sempre o projeto chegasse a um final feliz. Quando apresentava algum defeito e não passava no severo crivo do primogênito, era quebrado e pisoteado. Diziam os mais próximos ser ele detentor de pouca paciência. 

			Josias foi acompanhado na infância pela amorosa babá Isabel. Considerada como um membro da família, aquela mulher de pele negra parecia viver, exclusivamente, para cuidar do seu protegido. 

			Propositadamente separava o que havia de melhor para alimentação do menino. Justificava a ação afirmando que o bichinho era magro e precisava ficar forte.
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